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PREFÁCIO

Sinto me lisonjeada por ser a (1°) leitora desse projeto drama romântico. Confesso que a cada página que li, me encantei   com   tamanha   originalidade,   ternura   e esperança, que brotam dos dedos de Marcos Alexandre

Machado,   Vulgo   Marcos   Pontal,   estreante   na   vida literária, escritor, romancista, cuja trajetória é singular. 

Neste seu primeiro drama romântico como já disse 

acima. Você caro leitor, viajará nessa obra-prima de 

ficção dividido em 12 capítulos, de força coragem, e 

conflitos de duas mulheres que não aceitaram rótu- los nem limites impostos pela cultura do seu país, mas 

uniram-se como a bela narrativa de uma obra- -prima 

Bíblica de Rute e Noemi, do velho testamen- to. 

Atualmente quando as pessoas estão ocupadas demais 

para amar e respeitar as diferenças. Você encontrará 

neste livro o mesmo exemplo de lealda- de. “Sua dor é também a minha, sua alegria me faz bem, seu sucesso 
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me dá orgulho, aonde quer que fores, irei eu, e onde 

quer que pernoitares, pernoita- rei eu. Teu povo será o meu povo, e teu Deus, o meu Deus. Onde quer que 

morreres, morrerei eu e ali seremos, enterrada.  Assim me faça Jeová e assim lhe acrescente, se outra coisa 

senão a morte fizer separação entre mim e ti.” (Rute 

1:16-17). 

Te convido a lê comigo. 

Roseli Laurência Sousa Machado. 
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CAPÍTULO 1

O COMEÇO DE UM GRANDE AMOR
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arço de 2011, protestos pró-democracia explodiram

na   cidade   de   Deraa,   ao   sul   do   país,   inspirados   pelos levantes da primavera Árabe em países vizinhos. 

Quando   o   governo   empregou   força   letal   contra   os dissidentes,   houve   manifestações   em   todo   o   país exigindo a renúncia do presidente, Bashar Hafez Assad. 

O   clima   de   revolta   se   espalhou,   e   a   repressão   se intensificou. Apoiadores da oposição pegaram em armas, primeiro   para   defender   a   si   mesmos,   e   depois   para expulsar forças de segurança das áreas onde viviam. O

presidente Assad prometeu acabar com o que chamou

de “terrorismo apoiado por estrangeiros”. 

Seguiu-se uma rápida escalada de violência, e o país

mergulhou   em   uma   guerra   civil. 

O Observatório Sírio de Direitos Humanos, uma  ONG

britânica que monitora o conflito com base em uma rede 
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de fontes locais, registrou 353.900 mortes até março de 2018, incluindo 106 mil civis. 

Os   dados   não   incluem   56.900   pessoas   que   estão desaparecidas e consideradas mortas. O grupo também

estima que 100 mil mortes não foram documentadas. 

Mais   de   400   mil   pessoas   morreram   ou   estão desaparecidas. 

É nesse cenário que se passa a história de um casal

sírio que se conheceram no ano de 2008. 

Jamal   pai   de   uma   linda   moça   chamada  Aisha   diz:

...— Filha, já está na hora de você se casar. 

...— Hoje a noite, vamos nos reunir para assinar o seu contrato de casamento, com o pai do seu noivo Zayn. 

Aisha surpresa diz: — Mas pai, eu só tenho 16 anos. 

Queria   pelo   menos   terminar   os   meus   estudos! 

..Jamal bravo diz: — Você me deve obediência, e já é a hora. Não se fala mais nisso. 

Já era noite, quando todos eles se reuniram na casa do
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noivo para negociar o enlace. 

Jamal cumprimenta Omar: — Salaam Aleikum! 

Omar respondeu: — Salaam Aleikum! — Entre todos, 

venham, vamos nos assentar aqui este apontando para

o filho mais velho disse: — É meu filho, seu futuro genro, o Zayn. (Um rapazote robusto alto, já de barba, como é o costume dos homens daquele lugar). 

— Esses dois ao lado dele são meus amigos e do meu

filho.   Ali   e   Amin,   que   vieram   testemunhar   o   nosso acordo. 

Jamal sorrindo diz: — Seu filho é um rapaz forte, bem-afeiçoado, parabéns! 

Omar   diz:   —   Sua   filha   também   é   uma   moça   muito bonita, faço muito gosto dessa união. 

Omar:   —   Jamal,   quanto   você   quer   como   dote   para casar sua filha com meu filho? 

Jamal   diz:   —   500   libras.                                                 . 

..Omar fica um pouco pensativo, mas logo em seguida

responde: — Combinado, então. 

Jamal: — E ai, que dia acha melhor para celebrar o
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noivado? 

Omar:   —   Na   próxima   lua   nova,   estou   com   pressa. 

...— O que acha? 

Jamal: — Pode ser. 

Então Ali e Amin perguntam a Aisha se aceita   casar

com   Zayn,   e   que   dá   poderes   para   seu   pai   assinar   o contrato. (Apesar dessa pergunta ser mera formalidade, já   que   as  mulheres   Sírias  normalmente   não   têm   essa liberdade   para   escolher   seus   próprios   esposos.   Essa tarefa cabia aos pais). 

Aisha nervosa abaixa a cabeça e diz: — Sim. 

Jamal contente assina o contrato. 

Omar entrega o valor combinado do dote. — Aqui está

as $ 500 libras. 

Jamal diz: — Obrigado. 

Lua nova (Mangni) chega. 



Jamal: — E ai filha, está animada? — Hoje é o grande

dia, dia de seu noivado. 
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Aisha fala: — Sim papai, espero que dê tudo certo, que Alá nos abençoe! 

Jamal animado vê o noivo e os pais chegando. 

Jamal: — Filha seu futuro marido chegou. 

OEBPS/cover_image.jpg





OEBPS/index-1_1.jpg
UM AMOR QUE RESISTIU FRONTEIRAS

A RESTI_IUIQAO DO
AR

MARCOS PONTAL





